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Introdução: As arritmias cardíacas são alterações elétricas responsáveis por 
alterações do ritmo ou frequência potencialmente complicados com 
cardiopatia e óbito. O tratamento pode variar entre farmacológico, ablação, 
marca-passo ou desfibrilador interno implantável. O objetivo do presente 
estudo foi analisar o atual panorama de procedimentos de tratamento de 
arritmias realizados no município de Vassouras durante 10 anos e 
correlacionar a epidemiologia atual com os resultados obtidos. Métodos: 
Realizou-se uma revisão sistemática da literatura e uma coleta observacional, 
descritiva e transversal dos dados de tratamento de arritmias, disponíveis no 
DATASUS – Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) por um 
período de dez anos – dezembro de 2008 a dezembro de 2018 – avaliando 
valor de gastos públicos, complexidade, taxa de mortalidade, óbitos, 
permanência e caráter de atendimento e artigos disponíveis em Scielo, Lilacs 
e PubMed. Resultados: No período analisado observaram-se 245 
internações para a realização de procedimentos de tratamento de arritmias, 
representando um gasto total de R$175.896,40, sendo 2010 o ano com maior 
número de internações (38) e 2009 o ano responsável pelo maior valor gasto 
durante o período (R$27.863,34). Do total de procedimentos, 3 foram 
realizados em caráter eletivo e 242 em caráter de urgência, tendo sido todos 
os 245 considerados de média complexidade. A taxa de mortalidade total nos 
10 anos estudados foi de 5,31, correspondendo a 13 óbitos, sendo 2008 o 
ano com taxa de mortalidade mais alta, 40,0, enquanto o ano de 2009 
apresentou a menor taxa, 3,33. A taxa de mortalidade dos procedimentos 
eletivos foi de 33,33 em comparação a 4,96 nos de urgência. A média de 
permanência total de internação foi de 5 dias.  Conclusões: O estudo 
evidenciou redução expressiva entre os anos de 2008 e 2009, podendo-se 
extrapolar para a interpretação de progressivo avanço médico-tecnológico no 
tratamento. É válido salientar que se deve investir mais na prevenção e 
reconhecimento precoce visto que a maior parte dos procedimentos foram 
feitos em caráter de emergência. Além disso, reforça-se a necessidade da 
notificação correta dos procedimentos, visando aprimorar a análise 
epidemiológica atual. 

  

 


